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                       Em pauta I 

      

  

Sete de setembro 

Dia 7 de setembro, dia da independência nacional: um bom momento para 
refletirmos sobre os rumos de nosso país, desde 1822 até hoje. 

O Brasil tornou-se independente de Portugal, mas seguiu dependente, 
primeiro da Inglaterra, depois dos Estados Unidos. 

Nossa independência não foi acompanhada da democratização do poder: só 
em 1889 seria proclamada a República. Muitas décadas e ditaduras 

  



passariam, antes que o povo brasileiro conquistasse liberdades democráticas 
formais. 

Nossa independência tampouco foi acompanhada da igualdade. A escravidão 
continuaria até 1888. Embora o Brasil tenha exibido um crescimento 
econômico dos mais velozes durante o século XX, continuamos marcados 
pela mais brutal desigualdade social. 

Por isto mesmo, várias organizações sociais escolheram o dia 7 de setembro 
para realizar o Grito dos Excluídos. 

Nosso país precisa de soberania nacional, democracia política e igualdade 
social. Precisamos combinar desenvolvimento com distribuição de renda, 
riqueza e poder. 

Estes são alguns dos motivos pelos quais os partidos de direita não podem 
voltar ao governo federal. 

Estes são alguns dos motivos pelos quais é fundamental reeleger Lula, bem 
como governadores, senadores, deputados federais e estaduais 
comprometidos com o programa democrático e popular. 

                       Em pauta II 

      

  

A herança maldita dos tucanos 

O primeiro mandato foi gasto para corrigir as "lambanças" deixadas no país 
pelo PSDB. 

A herança maldita deixada pelos tucanos exigiu do governo Lula um brutal 
esforço para consertar os estragos da administração tucana e, ao mesmo 
tempo, implantar programas sociais, de geração empregos e de crescimento 
econômico. 

O segundo mandato do presidente Lula será melhor que o primeiro, entre 
outros motivos porque não receberá uma herança maldita. 

Uma parte desta herança maldita recebida pelo primeiro governo Lula foram 
os casos de corrupção. Hoje, grande parte das ações da Polícia Federal 
dizem respeito a casos iniciados em governos anteriores. 

Um exemplo disto são os casos de corrupção descobertos no ministério da 
Saúde. As quadrilhas operavam há muitos anos. E foi no nosso governo, 
inclusive por iniciativa do ex-ministro Humberto Costa, que estas quadrilhas 
começaram a ser desbaratadas. 

A luta contra a corrupção ganhou um enorme impulso em nosso governo. Não 
vamos deixar que a turma dos "engavetadores" volte a mandar no país. 

  

                       Meio ambiente 

      

  
Tucanato promoveu "apocalipse ambiental" 

  



O governo tucano-pefelista de FHC promoveu a mais sistemática obra de 
destruição do meio ambiente da história recente do País - aquilo que técnicos 
da área e cientistas chamaram de "verdadeiro apocalipse ambiental". 

A gestão do meio ambiente na era FHC foi marcada por uma palavra: 
insuficiência. Houve insuficiência de pessoal nos órgãos ambientais - 
principalmente no Ibama, onde, por causa disso, ocorreu greve de 
funcionários -, insuficiência de recursos financeiros, e, principalmente, 
insuficiência de vontade política. FHC foi incapaz de se contrapor à influência 
dos poderosos interesses que se contrapõem tradicionalmente às decisões 
técnicas e às normas legais de proteção ambiental. Com isso, o meio 
ambiente ficou entregue à sanha destruidora das oligarquias regionais, aos 
interesses de latifundiários, de comerciantes inescrupulosos e de 
multinacionais. 

As chamadas Unidades de Conservação não tiveram suas áreas 
desapropriadas e regularizadas. Existiram "somente no papel", sem verba de 
administração, estrutura física, sede, centro de visitantes, sanitários, 
portarias, veículos, equipamentos e pessoal para a administração e 
fiscalização. 

A falta de prioridade para a área ambiental nos dois governos de FHC ficou 
evidente, por exemplo, no Programa Brasil em Ação, que teve obras iniciadas 
sem a realização de estudos de impacto ambiental, como foi o caso da 
Hidrovia Araguaia-Tocantins, paralisada pela justiça. 

Os cortes promovidos no orçamento de 1999 pelo ajuste fiscal tiveram 
impacto sobre o Ministério do Meio Ambiente (MMA), muito superior ao 
verificado em outros ministérios. O Programa Piloto para a Proteção das 
Florestas Tropicais Brasileiras perdeu quase 90% de seus recursos. A Mata 
Atlântica também foi alvo da ação perversa dos órgãos governamentais. Já 
no primeiro ano de governo FHC, o Ministério do Meio Ambiente apresentou 
ao Conselho Nacional do Meio Ambiente um anteprojeto de lei que reduzia a 
área de abrangência do Domínio da Mata Atlântica. 

O projeto de lei que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação, 
que tem implicações fundamentais na proteção da biodiversidade no Brasil, 
foi retirado de pauta por solicitação da Casa Civil da Presidência da República 
em dezembro de 1996. A questão do acesso a recursos genéticos 
demonstrou a intransigência do governo FHC em estabelecer processos 
participativos de discussão. Enquanto o Senado promovia audiências públicas 
para debater a proposta apresentada pela senadora Marina Silva (PT-AC), o 
governo de FHC organizava uma comissão para elaborar uma minuta de 
projeto de lei, sem qualquer participação da sociedade. 

Com Lula, desmatamento da Amazônia cai em 31% 

O governo Lula adotou, em todas as ações de sua política de 
desenvolvimento, a defesa do meio ambiente do país, combinando 
intervenções imediatas com ações de longo prazo. Lula cumpriu assim com o 
compromisso e a obrigação de preservar um patrimônio natural que abriga a 
maior e mais rica biodiversidade do planeta. E é como resultado direto desse 
cuidado que o governo Lula pôde reduzir o índice de desmatamento da 
Amazônia em 31%, entre 2004 e 2005, a melhor marca dos últimos nove 
anos. Na prática, isso significa que 8,3 mil quilômetros quadrados de florestas 
foram poupados com o aumento das ações de controle, fiscalização e 
combate às atividades ilegais na região. 



Ao mesmo tempo, com a implantação do Plano Nacional de Florestas, o 
fortalecimento do Ibama e a ampliação das Unidades de Conservação, Lula 
aumentou em nada menos que 19,6 milhões de hectares as áreas protegidas 
do território nacional. Ou seja: quase metade de tudo o que até então havia 
sido feito nesta área em toda a história do País.  

Com Lula, o Brasil se tornou o primeiro país da América do Sul a contar com 
um Plano Nacional de Recursos Hídricos, que implementou a despoluição de 
bacias hidrográficas, programas de pesquisa no Aqüífero Guarani (uma das 
maiores reservas de água subterrânea do mundo) e programas de combate à 
desertificação. Lula criou o Programa de Revitalização do Rio São Francisco, 
para recuperar e conservar o rio e suas nascentes. Até 2005 foram investidos 
R$ 120 milhões no programa e, para este ano, estão previstos R$ 125 
milhões em ações que incluem a conservação das nascentes, a recuperação 
das matas ciliares e de áreas degradadas pela mineração, a gestão de 
resíduos sólidos depositados no rio, o tratamento de esgoto sanitário, o 
monitoramento da qualidade da água e cursos de educação ambiental para 
as populações ribeirinhas. Sucateado pelo governo FHC, o Ibama ficou quase 
sem condições de cumprir a sua missão de cuidar do nosso patrimônio 
natural. No governo Lula, foram contratados 1.550 novos servidores. 

                       Circula por aí 

      

  

Mensagem falsa envolve nome de jornalista 

"Em todo ano de eleição esse e-mail circula pela internet". Foi assim que 
Franklin Martins, comentarista de política da TV Bandeirantes, reagiu quando 
perguntado sobre o e-mail requentado que circula na web usando seu nome 
para atacar o governo do presidente Lula e sua candidatura. 

O e-mail falso circulou via rede pela primeira vez durante as eleições de 2000 
com a informação de que um deputado federal teria proposto um projeto de 
lei que impediria o Ministério Público de investigar o presidente da República, 
governadores, prefeitos, deputados e senadores envolvidos em casos de 
corrupção. Mas desta vez os detratores colocaram "melhorias" no começo do 
texto, atacando a Petrobras. Na época Franklin Martins se manifestou 
publicamente para dizer que não era o autor do texto, assim como fez agora 
quando consultado pela equipe de comunicação eletrônica da campanha do 
presidente Lula. 

O e-mail é mais uma das peças de informação difamatória que usa a imagem 
de personalidades do meio jornalístico para dar algum tipo de credibilidade 
aos boatos. Os mais desavisados, que muitas vezes não conhecem o estilo 
de texto do jornalista, acreditam e reenviam a mensagem para sua lista de 
contatos. 

Recentemente publicamos no Antivírus a fraude que envolvia o nome de 
outro jornalista, o Joelmir Beting. 

  

 

  

                      Agenda 

13/9 Dia Nacional de Mobilização das Mulheres - Dia Lilás 
 

  

                      Leia também 

» Lula reúne 30 mil pessoas em Caruaru [+] Leia mais  

http://www.lula13.org.br/noticia.php?codigo=335


» Novas medidas vão diminuir juros bancários [+] Leia mais  

 

 

Clique para visitar o site oficial da campanha de Lula, clique no 
botão ao lado ou digite no navegador: www.lula13.org.br 

 

 

Antivírus é um boletim publicado sob responsabilidade da coordenação de internet da campanha 
Lula. Coord. geral: Ricardo Berzoini. Coord. de internet: Valter Pomar. 
 
Caso você não queira mais receber este boletim clique aqui ou mande uma mensagem 
para faleconosco@lula13.org.br. com o assunto "Cancelar envio". 
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